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idade Alagoas, A leste do Alto Atlântico, e da continuação
da Falha de Sobral , formou-se a falha de empurrão de Ica
raí, também de direção quase E- W, que mergulha 30 graus
para norte e sobre a qual o deslocamento vertical para sul
excede 1.000 m. Essa falha se estende de Icaraí por mais de
60 km para N80E. A oeste de Icaraí, junta-se com a falha
marginal do rífte, contra a qual a compressão arqueou as
camadas. Dobras ocorrem também sobre a falha de empur
rão a leste de Icaraí, especialmente nos trechos onde o mer
gulho desta aumenta.

Na Fossado Benuê, dobramentos e empurrões são muito
intensos no fim do Cretáceo, afetando a seqüência inteira
do Albiano até o Turoniano nas sub-bacias do Baixo e do
Médio Benuê e até o Maastrichtiano na do Alto Benuê
(popoff et ai. 1983).

Os autores sugerem queos pulsos de compressão neocre
táceos a eotercíãríos, durante os quais a transcorrêncía di
vergente ao longo das zonas de fratura equatoriais (Ro
manche, Chain, São Paulo) tornou-se convergente, resulta
ram da convergência entre a Europa e a África, quecausou
orogenias importantes na região mediterrânea, das quais os
pulsos de compressão e transpressão equatoriais foram
apenas um reflexo atenuado.

REATlVAÇÃO POS-APTIANA DA FALHA DE
SOBRAL Esses pulsos de compressão, provenientes do
norte, reativaram o movimento transcorrente ao longo da
falha de Sobral , de direção N30E, paralela à margem orien
tai.

A Falha de Sobral alcança a margem equatorial na mes
ma direção onde o faz a falha de empurrão de learaí, de
díreção E-W. Próximo à margem na cidade de Santana de
Acaraú, a Falha de Sobral aflora como uma zona milonítica
de 1-2 km de largura, cujos milonitos em parte provêm de
andesitos e conglomerados cambrianos. Acompanhando o
lado NW da faixa milonitizada, arenitos e conglomerados
síluro-devoníanos da Formação Serra Grande estão coloca
dos em posição íngrime (cerca de 70 graus para NW), dímí
nuindo-se o mergulho para 20 a 30 graus a poucas centenas
de metros da falha.

Mais a sudoeste, a Falha de Sobral forma a zona marginal
sudeste da Bacia do Paranaíba, caracterizada por grandes
espessuras sedimentares. Na parte sudoeste da bacia , a falha
aflora de novo, cortando arenitos triássicos e albianos, estes
da Formação Urucuia. Nesta região , Northfleet (1966) des
creveu, ao longo da falha, cristas silicificadas de dezena s de
metros de altura e dezenas de quilómetros de comprimento.
Nessas cristas, nítidos estr íamentos horizontais testemu
nham a reativação pós-Aptiana .

CONCLUSOES Uma anâlise integrada da separação da
América do Sul e a África permite interpretar a estrutura-

187

ção e sedimentação ao longo da margem continental brasi
leira pela rotação diferencial de dois corpos não tot alment e
rígido s ao redor de um pólo que migrava durante o Cret á
ceo.

A separação iniciou-se no Penno-Triássico pela formação
de dois sistemas conjugados de fraturas de cisalham ent o
dentro do Pangea (LePichon & Huchon 1984) . A separação
da América do Sul e África foi retardada, em relação à da
América do Norte e África, pela existência de uma litosfera
espessa resultante da longa união do Gondwana durante o
Paleozóico .

Durante o Triássico e o Jurássico, a intensa atividade
vulcànica na Bacia do Amazonas e no Amapâ refletia a
tendência de o Escudo Güianense seguir a América do Nor
te em sua separação da América do Sul (Szatmari 1983).

Durant e o Eocretâceo (pré-Alagoas), a América do Sul
girava no sentido horário em relação à África ao redor de
um pólo situado entre as bacias de Ja tobá e de Potigua r,
resultando em compressão E- W e estir amento N-S a leste ,
e em compressão NNE-SSW a oeste de Fortaleza (Szatmari
et ai. 1985b). O complexo sistema de falhas nordestinas
(falha s de Pernambuc o, Patos, Portalegre, Sobral etc.), foi
reativado por movimentos transtensional (transcorrência di
vergente) e transpressional (transcorrência convergente).
Tais falhas possivelmente se formaram ou haviam sido reati
vadas já durante uma colisão proterozóica (Caby & Arthaud
1986). Os movimentos eocretáceos produziram o Gráben de
Pendência na Bacia Potíguar , vários grábens interiores a sul
deste (Orós, Rio do Peixe), e o Arco Ferrer-Urbano Santos.
Simultaneamente destacou-se e girou em sentido anti-horá
rio em relação à América do Sul, a Microplaca do Nordeste
Brasileira (Szatmari et ai. 1984 , 1985a, Lana & Milani
1986).

Durante o Alagoas, o continente girou em relação à Áfri
ca ao redor de um pólo situado próximo ao Oiapoque,
causando a abertura de riftes na Bacia do Marajó, ao longo
de toda a margem equatorial e na Fossa do Benuê . Simulta
neamente, destacou-se em parte do continente sul-america
no a Microplaca da Ilha de Sant ana, a leste do Rifle do
Marajó.

Desde o Albiano , a América do Sul está se deslocando
para oeste, por rot ação em relação à África ao redor de um
pólo situado no hemisfério setentrional. Essa deriva foi in
terrompida desde o Coniaciano até o Terciário Inferior por
repetidos pulsos de compressão N- S, que resultar am da
colisão da África com a Europa Meridional (Szatm ari et ai.
198 5b, 1985c). Como resultado, surgiram estru turas com
pressivas de tendência geral E-W (falha de empurrão de
Icaraí, Alto Atlântico com vulcanismo riolítico no Eoceno)
na porção da margem equatorial ainda oposta pela margem
africana próxima, e foi dobrada a seqüência cretácica da
Fossa do Benuê.
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